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Resumo 
Este estudo investiga a influência da qualidade da governança nacional sobre as Abnormal 
Book–Tax Differences (ABTD) de empresas listadas nos países do G20. Utilizando um painel 
de firmas e estimativas por meio de modelo de regressão em painel de efeitos fixos, empregam-
se como variáveis independentes o índice agregado de governança (WGI), dummies de 
ideologia partidária (ID) e controles econômico-financeiros: Retorno sobre ativos (ROA) 
tamanho (TAM) e endividamento (END). Os resultados mostram que o coeficiente do WGI é 
negativo e estatisticamente significativo, indicando que níveis mais elevados de qualidade 
institucional estão associados a reduções nas diferenças anormais entre lucro contábil e lucro 
tributável. As variáveis de controle indicam que o retorno sobre ativos e o tamanho da empresa 
estão positivamente associados à ABTD, enquanto o endividamento apresenta relação negativa, 
evidenciando a influência da estrutura financeira nas diferenças book–tax. Além disso, as 
dummies de ideologia partidária reforçam o papel do ambiente político-institucional na 
explicação da ABTD. As inferências foram avaliadas com correções de robustez (efeitos fixos, 
testes de escolha de especificação e winsorização). Contribuições: (i) integra evidência 
institucional à literatura sobre ABTD ao demonstrar empiricamente o papel mitigador da 
governança nacional; (ii) amplia a análise para uma amostra comparativa dos países do G20; e 
(iii) incorpora controles políticos (ideologia) que esclarecem mecanismos institucionais. 
Implicações práticas apontam para a relevância de fortalecer instituições e governança para 
aumentar a transparência contábil e reduzir incentivos a práticas tributárias oportunistas. Como 
limitações, ressalta-se a natureza associativa dos resultados e a agregação do WGI; pesquisas 
futuras podem explorar dimensões específicas da governança, estratégias causais e 
heterogeneidade setorial. 
Palavras-chave: Governança Nacional, Gerenciamento Tributário, ABTD. 
 
1 – INTRODUÇÃO 
 

A qualidade da governança nacional, entendida como o conjunto de leis, normas, 
práticas institucionais e mecanismos de fiscalização que regulam a atividade econômica e 
política de um país, é elemento central na determinação do ambiente institucional em que as 
empresas operam (Acheampong et al., 2023; Khan, 2023; Kaufmann et al., 2010). Em contextos 
institucionais mais frágeis, expectativas sobre fiscalização, transparência e efetividade 
regulatória são menores, o que pode aumentar a margem de manobra dos gestores para adotar 
práticas contábeis e tributárias discricionárias. Entre essas práticas, destacam-se as Abnormal 
Book–Tax Differences (ABTD), frequentemente interpretadas como indicadores de menor 
qualidade da informação contábil e de comportamento oportunista por parte da gestão (Brunozi 
Júnior et al., 2018; Brunozi Júnior et al., 2019). 
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A literatura empírica tem mostrado correlações entre características institucionais e a 
qualidade dos lucros reportados pelas empresas (Silva et al.,2022; Yamen et al., 2022; Duong 
Thi, 2023) Em particular, indicadores agregados do ambiente institucional parecem influenciar 
a extensão das diferenças entre resultados contábeis e fiscais, uma vez que ambientes 
institucionais mais robustos restringem a capacidade e os incentivos para o gerenciamento 
tributário e para estratégias contábeis que distorcem a informação relevante ao mercado. Nesse 
sentido, a governança nacional opera como um mecanismo externo de disciplina que pode 
reduzir a incidência e a magnitude da ABTD nas firmas. 

Investidores, reguladores e gestores têm interesse em compreender como variações na 
qualidade da governança nacional se traduzem em riscos e oportunidades operacionais e 
informacionais. Do ponto de vista prático, evidenciar que uma maior qualidade institucional 
está associada a menores níveis de ABTD contribui para a avaliação da governança como 
determinante da transparência contábil e da confiabilidade das demonstrações financeiras, 
influenciando decisões de alocação de capital e políticas regulatórias (Kimbro, 2002). 

Este estudo se ancora na Teoria Institucional (neoinstitucionalismo), que enfatiza como 
regras formais e informais, normas e pressões organizacionais moldam comportamentos 
empresariais (Groenendijk, 1997).  

Sob essa ótica, a governança nacional configura-se como um estruturador de incentivos 
e restrições: instituições mais efetivas alteram custos e benefícios do comportamento gerencial, 
desencorajando práticas que geram discrepâncias anômalas entre lucros contábeis e tributáveis. 
Além disso, variáveis políticas, como a ideologia dominante do governo, podem modular esses 
efeitos ao influenciar prioridades fiscais e regulatórias. 

Estudos anteriores, como Silva et al. (2022), investigaram a relação entre características 
institucionais e ABTD, encontrando que ambientes institucionais mais permissivos tendem a 
ampliar a utilização da flexibilidade contábil introduzida pela adoção de normas internacionais 
(IFRS). Avançando essa linha de pesquisa, o presente artigo substitui a medida explorada 
inicialmente por um indicador agregado de qualidade da governança nacional (WGI), 
permitindo uma análise mais abrangente sobre como instituições formais e mecanismos de 
governança afetam a prática do planejamento tributário e do gerenciamento de resultados das 
empresas. 

A pergunta de pesquisa que orienta este trabalho é: em que medida o nível de 
qualidade da governança nacional afeta as Abnormal Book–Tax Differences das empresas 
dos países do G20? Para responder a essa questão, o estudo estima modelos de regressão em 
painel com efeitos fixos, controlando por características econômico-financeiras das firmas 
(lucratividade, tamanho e endividamento) e por variáveis políticas (ideologia partidária), 
buscando fornecer evidências sobre os mecanismos institucionais que mitigam práticas de 
discricionariedade contábil e tributária. 

Contribui-se à literatura ao integrar perspectivas de contabilidade, tributação e economia 
institucional, demonstrando empiricamente que a qualidade da governança nacional é um 
determinante relevante da ABTD. Do ponto de vista prático, os resultados oferecem subsídios 
para investidores, reguladores e formuladores de política pública interessados em fortalecer a 
transparência contábil e reduzir incentivos a práticas tributárias oportunistas. 
 
2 Referencial Teórico  
2.1 Teoria Institucional e Governança Nacional 
 

A Teoria institucional informa a existência do isomorfismo coercitivo que é justamente 
a pressão, a partir de aspectos culturais, seja formal ou informal, que as organizações estão 
submetidas (Freire e Lucena, 2021). Logo, determinados comportamentos que as empresas 
realizam é na busca pela sobrevivência no mercado e isso pode ser explicado pela Teoria 
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Institucional. Esses comportamentos são moldados pelo ambiente institucional, no qual 
determinadas práticas são consideradas legítimas. Em ambientes com uma governança nacional 
forte, é possível identificar nas empresas um controle e o equilíbrio no poder corporativo por 
meio de conselheiros independentes, presença de auditores externos e supervisão regulatória, 
como é o caso dos Estados Unidos (Judge, Douglas e Kutan, 2008).  

Foi observado que a governança nacional por meio de instituições fortes mitiga o 
impacto do gerenciamento de resultados de atividades reais, embora não tivesse uma relação 
com o gerenciamento de resultados por meio de accruals (Yamen et al., 2022). Contudo, os 
autores (2022) identificaram uma relação positiva entre os aspectos culturais de uma nação e o 
gerenciamento de resultados por meio de accruals, corroborando com a Teoria Institucional.  

Pode-se citar os achados de Duong Thi (2023) que analisou a governança das 63 
províncias do Vietnã e identificou que a gestão provincial impactava diretamente a qualidade 
dos resultados das empresas. Os achados do autor indicam que a governança das províncias 
agiam de modo bidirecional, visto que ela mitigava os incentivos para o gerenciamento de 
resultados tanto para o aumento, quanto para a redução dos lucros. Desse modo, percebe-se que 
o ambiente onde as empresas estão inseridas são preditivas para a gestão dos resultados. 

Na busca de uma definição que equilibra conceitos muito amplos ou muito restritos 
encontrados na literatura, Kaufmann et al. (2010) conceituam Governança Nacional como 
tradições e instituições pelas quais a autoridade exerce seu poder. Nesse conceito desenvolvido 
está incluso o modo que os governos são selecionados, monitorados e substituídos, bem como 
a capacidade dele em formular e implementar políticas públicas eficazes e, por fim, o nível de 
respeito que a sociedade e o Estado têm pelas instituições que regulam as interações econômicas 
e sociais (Kaufmann et al., 2010). 

Logo, percebe-se que uma governança nacional de qualidade contribui para uma 
sociedade menos corrupta, na medida em que há um respeito pelas instituições, pelas normas 
que impactam positivamente as relações sociais e econômicas e, por fim, há o controle da 
sociedade por meio da accountability sobre seus governantes. Contudo, o contrário também é 
verdadeiro e penaliza a sociedade como um todo.  

Com base na literatura, em um ambiente de má qualidade institucional, as empresas 
podem ser prejudicadas no seu desempenho e na forma de financiamento (Atugeba e Acquah 
Sam, 2024). Os autores (2024) concluem que melhorias na eficiência governamental podem 
impactar positivamente a governança corporativa das empresas. O resultado dessa pesquisa foi 
condizente com a Teoria neo-institucional, a qual preconiza que o efeito institucional é um meio 
que influencia as decisões dos indivíduos (Silva, Costa e Santos, 2022). 

Ressalta-se que um ambiente nacional menos robusto contribui para uma desconfiança 
aos investidores, impactando a forma de captação de recursos das organizações (Atugeba e 
Acquah Sam, 2024). Logo, há uma priorização dos investidores por um ambiente que apresente 
uma governança mais elevada que ofereça uma estabilidade política, econômica e orçamentária, 
além de um sistema honesto que garanta qualidade dos resultados das empresas. 

Por fim, importa destacar que o modo que as organizações são influenciadas pelo 
ambiente externo podem ser medidas por proxies de assimetria informacional. Como destacado 
na pesquisa de Silva et al. (2022), o nível de corrupção percebida tem um impacto positivo com 
as práticas de planejamento tributário agressivo e baixa qualidade dos lucros e esse 
comportamento pode ser capturado pelas diferenças do lucro contábil e fiscal não explicada 
pela diferença entre as normas das IFRS e as normas fiscais de cada País. 
 
2.2 Abnormal Book-Tax Differences como Resposta Institucional 

 
Este termo técnico se refere às diferenças entre o Lucro contábil e o lucro tributável e 

existem devido ao desvio entre as normas fiscais e tributárias, as quais podem resultar em duas 

https://papers.ssrn.com/sol3/cf_dev/AbsByAuth.cfm?per_id=163813
https://papers.ssrn.com/sol3/cf_dev/AbsByAuth.cfm?per_id=163813
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medidas diferentes de receitas e duas medidas diferentes para os ativos, passivos e patrimônio 
líquido (Graham, Raedy e Shackelford, 2012). 

De acordo com Hanlon (2005), os lucros-GAAP e o lucro tributável apresentam 
diferenças que podem ser significativas, apesar de ambos serem apurados pelo regime de 
competência. Esse gap encontrado entre os lucros advém de diferenças temporárias e 
permanentes. As temporárias ocorrem quando o timing do reconhecimento entre receitas e 
despesas são diferentes entre as normas contábeis e tributárias, contudo, em algum momento 
no futuro, haverá uma convergência. Já as diferenças permanentes, são receitas ou despesas que 
a companhia aufere ou incorre, mas que são sempre excluídas para a apuração do lucro 
tributável. 

Diante disso, verifica-se que a margem de discricionariedade está presente nas 
diferenças temporárias, visto que as diferenças permanentes não advém de escolhas da gestão, 
mas da simples diferença das normas. Hanlon e Heitzman (2010) afirmam que diferenças 
temporárias informam sobre accruals não tributários como dívidas incobráveis e despesa com 
garantias. Além disso, Hanlon (2005) levanta uma hipótese com base na literatura que a maior 
parte da diferença dos lucros (contábil e tributável) advém do grau de subjetividade das normas 
contábeis, visto que as normas tributárias não entregam tanta discricionariedade aos gestores. 
Logo, percebe-se que as BTDs podem entregar informações ao mercado quanto à qualidade dos 
lucros contábeis, além dos tributários. Consequentemente, se fosse identificado grandes BTDs, 
isso poderia indicar um possível gerenciamento de resultados e tributário agressivos. 

Hanlon e Heitzman (2010), após um olhar crítico sobre os estudos de Desai e 
Dharmapala (2006, 2009) e Frank et al. (2009), alegaram que os componentes discricionários 
utilizados pelos autores sendo o resíduo da regressão, a fim de isolá-los dos determinantes 
conhecidos, aqueles que não advém de intencionalidade da gestão, apenas de diferenças entre 
as normas contábeis e fiscais, é bastante similar ao modelo de Jones (1991). Ou seja, a ABTD 
seria o erro de uma regressão, o que não é explicado pelos determinantes das diferenças do 
lucro contábil e tributável. Sendo assim, a ABTD seria uma proxy de agressividade fiscal 
intencional na busca de evitar tributos (Hanlon e Heitzman, 2010). 

Além de indicar agressividade fiscal intencional, a BTD anormal também pode indicar 
gerenciamento de resultados contábeis e operacionais, os quais já foram testados 
empiricamente. No contexto brasileiro, por exemplo, Morais e Macedo (2020) analisaram 201 
empresas da bolsa de valores entre 2012 e 2016 e identificaram que a ABTD está associada 
positivamente com os gerenciamentos contábil e operacional (manipulação das vendas e das 
despesas). Esta pesquisa foi mais robusta do que pesquisas brasileiras anteriores que buscaram 
entender a relação entre a BTD total e o gerenciamento de resultados. Outra pesquisa realizada 
por Bruzoni Júnior et al. (2019) identificou que, no Brasil, a adoção das IFRS não ofereceu 
ganhos informacionais aos investidores. Os autores avaliaram que as ABTD com a interação 
dos accruals tinham uma relação negativa com a persistência dos resultados contábil e tributário 
das companhias.  

No contexto internacional, há a pesquisa de Tang e Firth (2011), os quais identificaram 
que empresas chinesas apresentaram fortes incentivos ao gerenciamento de resultados e 
tributários, os quais foram captados pela ABTD, sendo 7,4% explicados pela gestão dos 
resultados. Tang (2006b), por sua vez, utilizando o ABTD como proxy de gerenciamento de 
resultados e tributário, verificou que características distintivas de um setor chinês, as práticas 
contábeis, as políticas tributárias e a participação governamental influenciam participações 
oportunistas por parte da gestão das empresas. Apesar de não focar na corrupção, verifica-se 
que o nível de ABTD as quais não são explicadas pelas diferenças entre as diferenças das 
normas contábeis e tributárias, mas pela discricionariedade explorada pelos gestores, está 
condicionada ao que o ambiente institucional permite ou facilita para essas práticas. 
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O nível de corrupção é uma consequência de uma má qualidade na Governança 
Nacional. Silva et al. (2022) asseveram que um ambiente com um alto nível de corrupção 
percebido estimula os gestores das empresas a explorarem mais a discricionariedade das normas 
contábeis. Isso acaba reduzindo a qualidade dos lucros, visto que ele perde características 
fundamentais que garantem sua relevância. 

Logo, pode-se afirmar que o componente discricionário (ABTD) das diferenças entre o 
lucro contábil e lucro tributável pode ser entendido como uma proxy de qualidade dos lucros e 
de agressividade fiscal. Ou seja, quanto maior for a ABTD, maior a assimetria informacional 
existente em uma empresa, o que compromete investimentos por parte de acionistas e credores. 
Desse modo, em uma nação com uma governança fragilizada, apresentam maiores níveis de 
ABTD. 

 
H1: Existe uma relação negativa entre a qualidade da Governança Nacional, 

representada pelo WGI, e as Abnormal Book-Tax Differences (ABTDs). 
 

2.3 Ideologia Política e o Comportamento Fiscal 
 

A ideologia política pode moldar o comportamento fiscal das empresas? Avellaneda e 
Gomes (2017) partem do pressuposto de que os governos considerados como liberais preferem 
gastos mais elevados e impostos mais elevados, ou seja, atuam de modo expansionista, 
enquanto os governos conservadores adotam uma postura de mais austeridade, preferindo 
impostos e gastos baixos. Diante disso, políticos liberais e conservadores atuam de modo a 
promoverem a política fiscal que se alinhe à sua ideologia, pela qual foram selecionados pelo 
povo. 

Downs (1957) afirma que os políticos tendem a buscarem seus próprios interesses para 
permanecer no poder ou se autopromover. O autor faz alusão ao mineiro que trabalha para 
extrair carvão para atender a demanda das pessoas, contudo o mineiro não faz com o objetivo 
primário de beneficiar outros, mas de obter renda. Da mesma forma, o político busca seus 
próprios objetivos, os quais podem ser conflituosos com o bem-estar social, gerando um 
conflito de agência. Logo, políticos liberais ou conservadores podem realizar gastos públicos 
não para o bem-estar social, mas para se autopromover mediante sua ideologia política.  

De forma complementar, tem-se a curva de Laffer, conhecida pelo trabalho de Wanniski 
(1978), a qual preconiza que os tributos estão associados com o nível da produtividade de um 
País. A autora afirma que em uma economia 100% confiscada pelo governo, não haveria 
incentivo para produzir, já que todo o trabalho despendido pelo cidadão seria entregue ao 
governo. Contudo, a curva de Laffer também explica a evasão fiscal. Wanniski (1978) explica 
que em uma economia fortemente tributada haveria fortes incentivos para a sonegação de 
tributos pelos cidadãos. Desse modo, há um nível ótimo entre receita tributária e imposto 
cobrados (Wanniski, 1978). A relação nem sempre é direta e pode ser desincentivada, na 
medida em que há enfraquecimento da produtividade e incentivos à sonegação ou 
gerenciamentos tributários mais agressivos. 

Diante disso, políticas liberais, a qual adotam uma postura expansionista, tenderiam 
influenciar as empresas a um planejamento tributário mais agressivo na busca de se ter uma 
economia tributária. A exemplo disso, tem-se a pesquisa de Tang e Firth (2011) que 
identificaram que as BTDs anormais das empresas chinesas eram mais explicadas pelo 
gerenciamento tributário que pelo gerenciamento de resultados. Com base nisso, formula-se a 
seguinte hipótese: 

 
H2: Existe uma relação positiva entre partidos de linha expansionista, representados 

pelos partidos de esquerda, e as Abnormal Book-Tax Differences (ABTDs).  
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3 Aspectos Metodológicos  
 

A análise foca na influência da governança nacional sobre o planejamento tributário e 
na qualidade dos lucros das empresas, bem como a ideologia partidária como uma variável de 
controle. Os procedimentos metodológicos quanto à escolha da amostra, as variáveis do estudo, 
bem como o processo do tratamento da endogeneidade estão documentados nas seções 3.1, 3.2 
e 3.3, respectivamente.  
 
 
 
3.1 Amostra da Pesquisa  
 

A amostra deste estudo é composta por empresas de diversos setores localizadas nos 
países membros do G20, abrangendo dados de diferentes períodos (2012 a 2023). A seleção 
dos países baseou-se na sua representatividade global, considerando as distintas características 
políticas, econômicas e sociais de cada nação.  
 

Tabela 1 - Classificação dos países-membros do G20 por região 
País Região  
África do Sul África  
Canadá 

América do Norte 
Estados Unidos 
Argentina 

América do Latina 
Brasil  
México  

Alemanha 

Europa 
França  
Itália  
Reino Unido 
China 

Ásia  

Japão  
Coreia do Sul  
Índia  
Indonésia  
Turquia 
Rússia  
Arábia Saudita Oriente Médio  
Austrália  Oceania  
Fonte: Elaborada pelos autores (2026) 

 
O estudo utiliza informações obtidas de fontes como dados do software LSEG Data & 

Analytics. Além disso, o software utilizado para a execução do modelo econométrico das 
regressões em dados em painel foi o STATA.  
 
3.2 Variáveis da Pesquisa 
 

Com o objetivo de investigar em que medida a Governança Nacional, representada pelos 
indicadores do WGI, mitigam as práticas da gestão de resultados e tributários agressivas das 
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empresas, esta pesquisa adotou uma regressão em dados em painel, explorando os efeitos do 
país de atuação das firmas no comportamento das empresas listadas entre o período de 2012 a 
2023.  

A equação (1) representa o modelo econométrico utilizado para responder a hipótese da 
pesquisa, a qual visa verificar a associação entre a BTD anormal e o nível de Governança 
Nacional (WGI): 

 
𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 =  𝛽𝛽0 + 𝛽𝛽1𝑊𝑊𝑊𝑊𝑊𝑊𝑗𝑗 + 𝛽𝛽2𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽3𝐿𝐿𝐿𝐿𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽3𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽4𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝜀𝜀𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖                     (1) 
 
Sendo: 
𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖= diferença anormal entre lucro contábil e o lucro tributável da empresa i situada no 
país j no tempo t; 
𝑊𝑊𝑊𝑊𝑊𝑊𝑗𝑗= Nível de Governança Nacional do país j; 
𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖𝑖𝑖 = Ideologia Partidária i situada no país j, n-1 dummies 
𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 = Lucro Líquido sobre os Ativos da empresa i situada no país j no tempo t;  
𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 = logaritmo natural do Ativo Total da empresa i situada no país j no tempo t;  
𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖= razão entre o capital de terceiros e o ativo total da empresa i situada no país j no tempo 
t;  
𝜀𝜀𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 = erro firma i do país j ao longo do tempo t. 

 
O quadro 1 evidencia a forma de obtenção de cada proxy utilizada no modelo 

econométrico acima apresentado. Ressalta-se que a pesquisa foi limitada pela ausência de dados 
e, consequentemente, não foi possível incorporar mais variáveis de controle e a variável de 
rentabilidade foi calculada utilizando o Lucro Antes dos Imposto de Renda e Contribuição 
Social (LAIR) sobre o Ativo defasado da empresa. 

 
Tabela 2 – Sigla e modo de obtenção das variáveis da pesquisa 

Variável Cálculo  
𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 Resíduo (𝜀𝜀𝑖𝑖𝑖𝑖) da equação 3 

𝑊𝑊𝑊𝑊𝑊𝑊𝑗𝑗 

Média (𝑿𝑿) do somatório das pontuações de cada ano (2012 a 2023) dos seguintes 
indicadores: 1) Voz e Responsabilização; 2) Estabilidade Política; 3) Eficácia do Governo; 4) 

Qualidade Regulatória; 5) Estado de Direito; e 6) Controle da Corrupção 
𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖𝑖𝑖 Variáveis binárias (Dummies: 0 ou 1) para direita, centro e esquerda. 

𝐿𝐿𝐿𝐿𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 
𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿 𝐿𝐿í𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑖𝑖𝑖𝑖

𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝑡𝑡−1
 

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 𝑙𝑙𝑙𝑙 𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝑖𝑖𝑖𝑖 

𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖𝑖 
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑖𝑖𝑖𝑖
𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝑖𝑖𝑖𝑖

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2026) 
 
3.1.1 Variável dependente: Abnormal Book-Tax Differences 
 

Para a identificação das BTDs anormais, estimou-se a BTD total escalada pelo Ativo 
Total de todas as empresas que compunham a amostra mediante a equação (1): 
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𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵 = 𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿 − 𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿 𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡á𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣𝑣
𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇

                                                  (2) 
 

Logo após, com o intuito de separar o componente discricionário das diferenças entre o 
lucro contábil e fiscal explicada pela diferença das normas contábeis e tributárias, foi realizada 
uma adaptação do modelo de Koubaa e Jarboui (2017), o qual foi aplicado para explicar tais 
diferenças no contexto Tunisiano baseado na regressão proposta por Tang e Firth (2011). A 
utilização desse modelo se deu pela sua capacidade de identificar as diferenças normais das 
BTDs de empresas de diversos países, bem como a exigência de poucas informações, já que 
uma das maiores limitações do trabalho foi a dificuldade de acesso aos dados financeiros das 
empresas pela LSEG.  

Segue abaixo a equação (2) utilizada no presente trabalho para identificar as ABTD, ou 
seja, a parte não explicada pela diferença normais entre as normas tributárias e contábeis, a qual 
é representada pelo erro (𝜀𝜀): 
 

    𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝑖𝑖𝑖𝑖  = 𝛽𝛽0 + 𝛽𝛽1𝛥𝛥𝛥𝛥𝛥𝛥𝛥𝛥𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽2𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽3𝛥𝛥𝛥𝛥𝛥𝛥𝛥𝛥𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝛽𝛽4𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝑖𝑖𝑖𝑖 + 𝜀𝜀𝑖𝑖𝑖𝑖           (3) 
 
Onde: 
𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝑖𝑖𝑖𝑖 : Refere-se ao BTD da empresa i no ano t; 
𝛥𝛥𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑖𝑖𝑖𝑖: Refere-se à variação da Receita da empresa i no ano t; 
𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑖𝑖𝑖𝑖: Refere-se à condição lucrativa (1) ou não (0) da empresa i no ano t; 
𝛥𝛥𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖𝑖𝑖: Refere-se à variação dos investimentos da empresa i no ano t;  
𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝑖𝑖𝑖𝑖: Refere-se a BTD defasada da empresa i no ano t-1; e 
𝜀𝜀𝑖𝑖𝑖𝑖: Refere-se a ABTD, representada pelo erro, da empresa i no ano t. 
 

Ressalta-se que no artigo de Koubaa e Jarboui (2017) a variação dos investimentos se 
refere aos ativos tangíveis, contudo, diante da ausência de dados, foi utilizado a variação dos 
investimentos, os quais também podem explicar as diferenças normais da BTD, já que pode ser 
encontrado variações entre normas de reconhecimento contábil da receita com equivalência 
patrimonial e o reconhecimento de receita com fins tributários. 

O cálculo de cada uma das variáveis independentes utilizadas no modelo econométrico 
está descrito no quadro abaixo: 
 

Tabela 3 – Sigla e cálculo das variáveis necessárias para o cálculo da ABTD por meio do modelo adaptado de 
Koubaa e Jarboui (2017) 

Variável Cálculo 

𝛥𝛥𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑖𝑖𝑖𝑖 𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑡𝑡 −  𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑅𝑡𝑡−1
𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 𝑀𝑀é𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑

 

𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑃𝑖𝑖𝑖𝑖 ● 1, se houver lucro no ano t 
● 0, se houver prejuízo no ano t 

𝛥𝛥𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑖𝑖𝑖𝑖 𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡  −  𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝐼𝑡𝑡−1
𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴𝐴 𝑀𝑀é𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑

 

𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝐿𝑖𝑖𝑖𝑖 𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝐵𝑡𝑡−1 

𝜀𝜀𝑖𝑖𝑖𝑖 Resíduo da equação  
(Abnormal Book-Tax Differences) 

Fonte: Elaborada pelos autores (2026) 
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3.1.1.1 Cálculo da ABTD 
 

Foi realizada uma regressão com a BTD para encontrar o resíduo da regressão que 
representa a ABTD. A tabela 3 demonstra ao nível de significância de 1%, que todas as 
variáveis têm influência significativa com a BTD, cujos resultados são apresentados a seguir. 
 
Tabela 4 - Regressão de dados em painel com efeitos fixos, utilizando-se do modelo adaptado de Koubaa e 
Jarboui (2017) 

Variável   Coef. Erro padrão Estatística Z P-valor 
PROF  0,1414 0,0014 99.00 0,000*** 
LagBTD 0,1141 0,0029 38,56 0,000*** 
REC 0,647 0,0019 34,02 0,000*** 
INV  0,149 0,0038 38,50 0,000*** 
Constante -0,1339 0,0011 -121,02 0,000*** 
EF Ano Sim    
VIF 1,17    
R2 13,88%    
Wald 43.707,35     
Observações  105.693    
Empresas 14.114       
significância ***1%, ** 5% e * 10%, respectivamente.   
Fonte: Elaborada pelos autores (2026)    

 
No presente estudo, os resultados do teste de Wald indicam que os coeficientes da 

regressão são conjuntamente diferentes de zero. Para a verificação de possível 
multicolinearidade entre as variáveis explicativas, aplicou-se o teste do fator de inflação da 
variância (VIF), cuja média de 1,17 mostrou-se adequada, evidenciando a ausência desse 
problema. Ademais, foram realizados os testes de Chow, Breusch-Pagan e Hausman em ambas 
as regressões da pesquisa, com o objetivo de identificar o modelo mais apropriado entre pooled, 
efeitos fixos e efeitos aleatórios, sendo o modelo de efeitos fixos o mais indicado. 

A partir desse resultado, obteve-se o resíduo idiossincrático da regressão (ABTD), o 
qual representa fatores não observados que variam ao longo do tempo e entre as unidades 
analisadas, atuando como um termo de erro aleatório no modelo. 
 
3.2.2 Variável Independente: Qualidade da Governança Nacional  
 

Anualmente, o banco mundial vem divulgando indicadores de governança do país, 
nomeadamente o Worldwide Governance Indicators (WGI), que mensura seis dimensões de 
governança: Voz e Responsabilização, Estabilidade Política, Eficácia do Governo, Qualidade 
Regulatória, Estado de Direito e Controle da Corrupção (Marino et al., 2016).  
 
3.2.3 Variáveis de Controle 
 

A literatura aponta que as finanças públicas são influenciadas pela ideologia 
governamental. Governos de orientação liberal tendem a adotar níveis mais elevados de gastos 
e tributação, enquanto governos conservadores geralmente priorizam menores despesas e 
impostos reduzidos (Avellaneda & Gomes, 2010). Nesse sentido, empresas situadas em 
comunidades com maior carga tributária podem adotar práticas de ABTD como forma de 
gerenciar seu planejamento tributário e mitigar o impacto dos impostos sobre seus resultados. 
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Para medir a ideologia política de forma quantitativa, a presente pesquisa adotou uma 
abordagem de dummies (variáveis binárias) para representar as orientações políticas 
predominantes nos países do G20. As empresas localizadas em países com diferentes ideologias 
políticas são analisadas quanto às variações na ABTD, permitindo uma compreensão de como 
a orientação política do governo impacta o comportamento fiscal das empresas. 

Para identificar a ideologia política dos partidos governantes nos países do G20 entre 
2012 e 2023, foi seguido um procedimento sistemático. Primeiramente, identificou-se o partido 
político no poder em cada país durante esse período. Em seguida, a ideologia de cada partido 
foi classificada como direita, esquerda ou centro, com base em fontes de organismos 
internacionais os partidos são associados conforme suas orientações ideológicas. O quadro 3 
categoriza os organismos internacionais conforme as ideologias e partidos neles associados: 

 
Tabela 5 - Ideologia Política dos Países 

Organismo Internacional Ideologia Política Site 

The Centrist Democrat 
International (IDC-CDI) 

Direita https://idc-cdi.com/parties/ 

The International Democracy 
Union (IDU) 

Direita https://www.idu.org/members/ 

Socialist International Esquerda https://www.socialistinternational.org/ 

Progressive Alliance Esquerda https://progressive-alliance.info/parties-and-
organisations/ 

Solidnet.org Esquerda https://www.solidnet.org/links/communist-
and-workers-parties/ 

Fonte: Elaborada pelos autores (2026) 
 

Quando não foi possível determinar ou inexistia informação sobre a ideologia política 
de um partido com base nas fontes consultadas, foi adotada a classificação centro, a fim de 
garantir a consistência da análise. Esse procedimento possibilitou uma categorização objetiva e 
padronizada da ideologia política dos partidos, facilitando a análise de sua relação com as 
ABTD das empresas. 

Ademais, foram incorporadas variáveis de controle tradicionalmente utilizadas na 
literatura, retorno sobre os ativos, endividamento e tamanho. De acordo com Damodaran 
(2023), as empresas têm uma preocupação em atender ou superar metas de analistas. Desse 
modo, os lucros podem ser gerenciados com o intuito de serem premiadas pelo mercado por 
apresentar lucros consistentes com o que é previsto pelos analistas. Conforme a literatura 
(Morais e Macedo, 2020; Tang e Firth, 2011) a Abnormal Book-Tax Differences (ABTD) tem 
relação direta com o gerenciamento de resultados, sendo assim, empresas mais rentáveis podem 
apresentar uma relação positiva com a ABTD. 

Sabe-se que a ABTD é um indicativo de planejamento tributário agressivo (Hanlon e 
Heitzman, 2010) na busca de aumentar o fluxo de caixa livre da empresa. Este comportamento 
eleva os custos de agência, dado que o gestor terá mais recursos livres que podem ser aplicados 
em investimentos subótimos. A literatura em finanças preconiza que um maior endividamento 
diminui esse oportunismo gerencial (Jensen, 1986). Logo, empresas com um maior grau de 
endividamento teriam um maior escrutínio dos credores e maiores compromissos com o serviço 
da dívida e, portanto, as práticas oportunistas da gestão seriam mitigadas. 

Organizações de maior porte tendem a dispor de mais recursos e estrutura para planejar 
e executar investimentos que explorem incentivos fiscais, o que pode ampliar a BTD (Manzon 
e Plesko, 2002). Por outro lado, em empresas menores, os maiores custos informacionais e de 
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monitoramento enfrentados pelos usuários externos podem incentivar os gestores a utilizar sua 
discricionariedade para elevar o lucro contábil reportado (Watts e Zimmerman, 1990). 
 
4 ANALISE DOS RESULTADOS 
4.1 Análise Descritiva  
 

A tabela 3 apresenta uma visão geral das características das variáveis usadas nos 
modelos de estimação, incluindo as variáveis dependente, independente e de controle. 
Adicionalmente, a fim de mitigar quaisquer efeitos causados por valores atípicos, foi aplicada 
a técnica de winsorização para ajustar os valores das variáveis do modelo para os níveis de 1 e 
99%. Este procedimento ajudou a reduzir a influência de outliers nos resultados da análise. 
 

Tabela 6 - Estatística Descritiva das variáveis da pesquisa 

Fonte: Elaborada pelos autores (2026) 
 
Na tabela 3, apresenta-se as estatísticas descritivas das variáveis utilizadas na análise. 

Para cada variável reportamos 105.693 observações, média, desvio-padrão, valor mínimo, valor 
máximo e percentis. De maneira geral, observa-se que a variável dependente ABTD apresenta 
média negativa (média = -0,0619), sugerindo a presença de empresas com diferenças contábeis-
tributárias atípicas. A BTD e a defasagem LagBTD mantém distribuição semelhante à ABTD, 
indicando persistência temporal nas diferenças book-tax. A variável WGI, construída a partir 
dos indicadores de governança nacional, assume valores dentro do intervalo esperado para o 
indicador (valores variam entre min -1,09 e max 1,65) e sua média (0,36) indica que a amostra 
inclui países com diferentes graus de governança institucional. 

Quanto às variáveis de controle, TAM (tamanho), reduz fortemente a assimetria 
observada nos ativos totais, o que facilita a interpretação em regressões. Observa-se que a 
variável ROA (retorno sobre ativos) apresenta valor médio negativo (-2.076,12), o que indica 
a presença de empresas com prejuízo contábil no período analisado. Esse resultado é consistente 
com amostras amplas e heterogêneas, especialmente em contextos de elevada volatilidade 
econômica e setores intensivos em capital, não representando, portanto, inconsistência nos 
dados. Por fim, a variável END (endividamento) com média de 13746,45 (razão de capital de 
terceiros/ativo) revela que grande parte das empresas financiam seus ativos com dívida.  

As dummies de ideologia (ID) foram incluídas como variáveis categóricas. No quadro 
a seguir apresenta-se a frequência absoluta e relativa de cada categoria (direita, centro, 
esquerda), útil para verificar equilíbrio amostral entre grupos. 
 
 
 
 
 

Variável   Obs Média  
Desvio 
Padrão  Mínimo  Máximo  

ABTD 105.693  -0.0619 0,1299 -0,7783 0,1802 
BTD 105.693 -0,0530 0,2243 -1,5395 0,1707 
LagBTD 105.693 -0,0513 0,2227 -1,5117 0,1803 
REC 105.693 0,5151 0,2345 -0,7239 1,0714 
INV  105.693 0,1353 0,1082 -0,3584 0,5405 
WGI 105.693 0,3696 0,7783 -1,0911 1,65 
LL 105.693 -2.076,12 673166,3 -2,19   2.378.372 
TAM 105.693 19,3678 2,1969 0,8899 27,2286 
END 105.693 42.888 13746,45 -0,0053   4.469.031  
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Tabela 7 - Frequência das variáveis dos partidos (dummies) 
Variável   Obs Frequência % 
Partidos de Direita 105.693 16,37% 
Partidos de Esquerda 105.693 42,95% 
Partidos de Centro  105.693 40,68% 
Fonte: Elaborada pelos autores (2026)  

 
A ideologia partidária: representa a influência dos partidos na ABTD. A amostra da 

pesquisa é representada por 16,37% de partidos de direita, 42,95% de partidos de esquerda e 
40,68% de partidos de centro. 

Com base na ABTD, estimou-se uma segunda regressão com o propósito de verificar a 
existência de associação entre a variável de governança nacional e a ABTD. 
 

Tabela 5 – Resultado da regressão em dados em painel com efeitos fixos 
Variável   Coef. Erro padrão Estatística Z P-valor 

WGI -0,0649 0,0027 -23,5 0,000*** 
LL 0,2227 0,0016 135,78 0,000*** 
TAM 0,1575 0,0004 33,25 0,000*** 
END -0,0688 0,0015 -45,83 0,000*** 
ESQUERDA -0,0033 0,0011 -2,81 0,000*** 
CENTRO 0,0037 0,0009 4,12 0,000*** 
Constante -0,3126 0,009 -34,39 0,000*** 
EF Ano Sim    
VIF 1,42    
R2 22,95%    
Wald 82945.36     
Observações  105.693    
Empresas 14.114       
significância ***1%, ** 5% e * 10%, respectivamente. 
Fonte: Elaborada pelos autores (2026) 

 
A Tabela 5 apresenta os resultados do modelo de regressão em painel com efeitos fixos, 

estimado para analisar a relação entre a governança nacional e a Abnormal Book-Tax 
Differences (ABTD) das empresas localizadas nos países do G20. Os resultados indicam que 
todas as variáveis explicativas incluídas no modelo apresentam significância estatística de 1%. 

O coeficiente associado ao índice de governança nacional (WGI) mostra-se 
estatisticamente significativo, evidenciando que a qualidade institucional do país exerce 
influência relevante sobre a ABTD. O sinal do coeficiente negativo sugere que melhorias na 
governança nacional estão associadas a menores diferenças anormais entre lucro contábil e 
lucro tributável das empresas, o que válida a hipótese 1 do presente trabalho. Esse resultado é 
consistente com a literatura institucional, que argumenta que ambientes com maior qualidade 
regulatória, maior controle da corrupção e maior efetividade governamental tendem a restringir 
comportamentos oportunistas relacionados à gestão discricionária de resultados e ao 
planejamento tributário agressivo (Yamen et al., 2022; Duong Thi, 2023; Freire & Lucena, 
2021). Assim, a governança nacional atua como um mecanismo externo de gestão, afetando 
diretamente o grau de discricionariedade refletido na ABTD. 

No que se refere às variáveis de controle, o retorno sobre os ativos (ROA) mostra-se 
significativamente positivo associado à ABTD, indicando que o desempenho econômico das 
empresas influencia o grau de diferença entre resultados contábeis e fiscais. Esse resultado pode 
refletir incentivos distintos ao planejamento tributário conforme o nível de rentabilidade, 
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especialmente em ambientes institucionais heterogêneos, bem como a busca por atender ou 
superar as metas dos analistas (Damodaran, 2023). O tamanho da empresa (TAM), medido pelo 
logaritmo natural do ativo total, também apresenta significância positiva estatística, sugerindo 
que empresas maiores tendem a apresentar padrões diferenciados de ABTD, possivelmente em 
razão de maior complexidade operacional e maior capacidade de planejamento tributário 
(Manzon & Plesko, 2002). 

Adicionalmente, o endividamento (END) exerce efeito estatisticamente negativo 
significativo sobre a ABTD, indicando que a estrutura de capital influencia as diferenças book–
tax, possivelmente devido ao uso de benefícios fiscais associados a juros sobre capital de 
terceiros. Por fim, as variáveis dummies de ideologia partidária (ID) revelam que o ambiente 
político-institucional também desempenha papel relevante na explicação da ABTD, sugerindo 
que orientações ideológicas distintas podem afetar o rigor fiscal, a fiscalização e a condução da 
política tributária. 

De forma geral, os resultados do modelo de efeitos fixos reforçam a hipótese de que 
fatores institucionais em nível nacional, em conjunto com características econômicas e 
financeiras das firmas, são determinantes importantes das diferenças anormais entre lucro 
contábil e tributável. A utilização de efeitos fixos permite controlar a heterogeneidade não 
observada das empresas, aumentando a robustez das evidências empíricas apresentadas. 
 
5 CONCLUSÃO  
 

Os resultados fornecem evidências robustas de que a governança nacional exerce 
impacto estatisticamente significativo e relevante sobre a ABTD. Especificamente, o 
coeficiente negativo do índice de governança nacional (WGI) indica que melhorias na qualidade 
institucional estão associadas à redução das diferenças anormais entre lucro contábil e lucro 
tributável. Esse achado sugere que ambientes institucionais mais eficientes tendem a restringir 
práticas discricionárias relacionadas ao gerenciamento de resultados e ao planejamento 
tributário agressivo, reforçando o papel da governança nacional como um mecanismo externo 
de disciplina corporativa. 

Adicionalmente, os resultados revelam persistência temporal das diferenças book–tax, 
evidenciada pelo coeficiente positivo da BTD defasada, o que indica que decisões contábeis e 
tributárias tendem a se perpetuar ao longo do tempo. As variáveis de controle, lucratividade, 
tamanho e endividamento também se mostraram relevantes, corroborando a literatura ao indicar 
que características econômicas e financeiras das firmas influenciam o nível de ABTD. Ademais, 
a significância das variáveis de ideologia partidária sugere que o ambiente político-institucional 
também desempenha papel relevante na conformação do comportamento tributário corporativo. 

Este estudo contribui para a literatura ao integrar perspectivas da contabilidade, 
tributação e economia institucional, ao demonstrar empiricamente que a governança nacional 
afeta não apenas resultados macroeconômicos, mas também decisões contábeis e tributárias no 
nível da firma. Ao focar nos países do G20, a pesquisa amplia a compreensão sobre como 
diferenças institucionais entre economias desenvolvidas e emergentes influenciam a qualidade 
da informação contábil e a agressividade tributária. 

Do ponto de vista prático, os resultados têm implicações relevantes para formuladores 
de políticas públicas, reguladores e investidores. O fortalecimento das instituições e da 
governança nacional pode contribuir para maior transparência contábil, redução de práticas 
tributárias oportunistas e melhoria da qualidade da informação financeira disponível ao 
mercado. 

Por fim, este estudo apresenta limitações. A utilização do WGI como medida agregada 
de governança pode não capturar plenamente as especificidades institucionais de cada país, e a 
relação observada não permite inferências estritamente causais. Pesquisas futuras podem 
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explorar abordagens causais, utilizar dimensões específicas da governança nacional, empregar 
estimadores dinâmicos ou analisar efeitos heterogêneos por setor e regime institucional, 
aprofundando a compreensão dos mecanismos subjacentes à relação entre governança nacional 
e diferenças book–tax. 
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